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Hare Krishna,

Por favor, aceitem minhas humil-
des reverências. Todas as glórias a Srila 
Prabhupada!

Parece que alguns templos tiveram um 
ímpeto tão bom durante a maratona que 
eles simplesmente não quiseram parar. 
Simhacalama (Alemanha) é um deles. A equi-
pe é formada por brahmacaris que viajam pela 
Alemanha em um ônibus para distribuir a mi-
sericórdia. Em janeiro, com 3.425 pontos em 
livros, eles ficaram muito perto de duplicar os 
resultados de Janeiro de 2013 do templo que 
ficou em primeiro lugar na Europa Ocidental, 
o Bhaktivedanta Manor. E no ano passado fi-
caram apenas três mil pontos atrás do Manor. 
Cuidado, distribuidores do Bhaktivedanta 
Manor! Os alemães podem estar atrás do pri-
meiro lugar este ano. 

Curitiba (Brasil) é outro templo que conti-
nua avançando. Em Janeiro eles

lideraram o ataque contra maya na América 
do Sul, fazendo 2.868 pontos em livros, fican-
do muito à frente de qualquer outro templo. 
Em um pais do terceiro mundo, não é fácil 
para as pessoas doar, mas a sinceridade dos 
devotos quebra todas as barreiras. 

Nova Govardhana , uma comunidade agrí-
cola na Austrália, foi a nº 1 entre os templos 
na Australia, com 1.292 pontos em livros. Ajita 
prabhu, o presidente do templo, me pediu 

que fosse para lá a ajudar a que a distribuição 
de livros saia da fazenda, e cerca de seis de-
votos e eu estivemos indo para o Gold Coast 
durante 5 dias por semana. Ajita prabhu quer 
manter este plano. Esperamos que eles sejam 
capazes, para o prazer de Srila Prabhupada. 

E agora uma história para vocês. Eu estava 
distribuindo livros no centro de Sydney, quan-
do um empresário se aproximou, parecendo 
muito sério. Mas eu pensei: “Nunca se sabe o 
que há por trás do rosto de uma pessoa”. 

Então me aproximei dele e disse: “Com 
licença”. 

Ele parou, e assim que eu lhe apresentei o 
Bhagavad-gita ele disse: “Oh, o Bhagavad-gita”. 

Eu perguntei: “Você já o leu antes?”. 
“Alguns pedaços, aqui e ali. É um livro que 
sempre quis ler”, respondeu. 

Seu comportamento mudou completamen-
te de um momento para outro, ficou totalmen-
te bonzinho. Eu fiquei espantado. 

Mostrei o livro para ele, e como vi que 
ele estava ficando mais e mais interessado, 
pedi uma doação como uma formalidade. Ele 
quis o livro e deu a melhor doação do dia. 
Mmostrei-lhe o endereço do templo, e ele 
continuou andando muito satisfeito. 

Seu servo,

Vijaya Dasa 
Ministro de Sankirtana na ISKCON

Editorial
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Néctar da 

distribuição 

de Livros

1. Distribuição de Livros:

Nossa atividade mais 
importante

1.5 A distribuição de livros é a 
base de toda a pregação

Festivais: “Vocês vendem muitos 
livros lá?”

A pregação assume muitas 
formas, mas Srila Prabhupada 
enfatizou que a pregação deve 
vincular-se à distribuição de seus 
livros e inspirar às pessoas a 
lê-los.

Estou especialmente feliz de 
que estejam realizando tantos 
festivais nas universidades e 
escolas. Vocês vendem muitos 
livros lá? Esse é o sucesso do 

seu festival: que as pessoas 
comprem muitos livros. No nos-
so Festival em Delhi vendemos 
mais de doze milhares Volta ao 
Supremo.

Carta para Jagadisa, 17 de 
dezembro de 1971

É muito encorajador saber 
que o trabalho em nossa Volta 
ao Supremo e outros livros está 
acontecendo. Na verdade, a pro-
dução e a distribuição de livros 
é o nosso compromisso mais 
importante. Todos os outros com-
promissos culminam neste fim: a 
distribuição de livros.

Carta para Tamal Krishna 
Goswami, 27 de julho de 1973

É tão encorajador ouvir 
como você está introduzindo 

este movimento da consciência 
de Krishna nas escolas e fa-
culdades. Esta também é uma 
oportunidade ideal para distri-
buir nossos livros, então você 
deve fazer todo o esforço sério 
nesse sentido. Estes livros são 
tão potentes que qualquer um 
que os leia de certo se tornará 
consciente de Krishna. Por isso, 
distribuir livros é um serviço 
muito valioso.

Carta para John Milner, 22 de 
abril de 1971

Estou muito satisfeito por 
saber que você está aumentando 
sua distribuição de nossos livros 
e revistas. Este é um bom sinal 
de que sua pregação também 
é forte. Quanto mais você au-
mentar a sua força na pregação, 



Carta de Sankirtana - Fevereiro - Néctar da Distribuição de Livros 5

mais você vai continuar ven-
dendo livros. Sobretudo quero 
que meus livros se distribuam 
amplamente.

Carta para Nityananda, 17 de 
dezembro de 1971

Onde quer que haja força de 
pregação, também há sucesso, 
não importa que seja um espec-
táculo em um pandal, ou conse-
guindo membros, ou viajando em 
sankirtana. Seja qual for, apenas 
mantenha nossa forte posição de 
pureza no trabalho de rotina, e 
pregue e distribua literatura, isso 
é tudo.

Carta para Giriraja, 28 de 
dezembro de 1971 

Os livros vão a qualquer lugar

Rohinisuta Dasa: Estes livros 
e este mantra vão a qualquer 
lugar. Nós simplesmente 
temos que ser seus servos. 
Eles podem ir em lugares que 
não podemos sequer imaginar 
indo. Quando passamos pelas 
ruas, o som do maha- mantra 
Hare Krishna vai até os escritó-
rios e os departamentos onde 
nós nunca poderíamos che-
gar, e as pessoas o ouvem. Os 
livros também vão para todos 
os tipos de lugares. Eles ficam 
aqui e ali, e eles acham as pes-
soas que irão lê-los. Os livros e 
o mantra Hare Krishna não são 
diferentes de Krishna. Eles são 

pessoas. Eles têm inteligência. 
Eles encontrarão seus clientes, 
os seus devotos. Se quere-
mos nos tornar instrumen-
tos, devemos ter fé no nome 
de Krishna e nos livros de 
Krisna. O Srimad-bhagavatam e 
o Bhagavad-gita não são dife-
rentes de Krishna. E quando 
realizamos isto, nos purifica-
mos. Então podemos dizer que 
há fé, sraddha. Sem sraddha não 
há progresso. A primeira coisa 
que precisamos é de sraddha, fé 
nas instruções de Krishna e do 
mestre espiritual, fé no poder 
de suas palavras, fé no poder 
dos livros. Acima de tudo, os 
pregadores devem ter a fé em 
todas as circunstâncias.
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A produção e a distribuição de livros é o 
nosso compromisso mais importante. Todos 

os outros compromissos culminam neste fim: 
a distribuição de livros.

Resultados de sankirtana
brasil - Fevereiro de 2014

templo
Livros Total

Curitiba
São Paulo
Ashram Vraja Bhumi
Recife
Ecovila Vrajadhama
Florianópolis
Belém
Fortaleza
Espírito Santo

CTBA
SP

AVB
REC
EVD
FLP
BLM
FOR
ES

uF

0
0
0
0
0
0
0
0
0

Revi

3.233
1.882
2.290
1.050
271
212
201
24
22

Peq

103
22
70
0
0
0
9
4
0

Méd

602
567
290

1
40
83
0
1
0

Grd

11
1

18
0

23
0
0
1
0

Maha

3.949
2.472
2.668
1.051
334
295
210
30
22

livros Pontos

1483,75
1050,50
933,50
263,50
153,75
136,00
54,75
11,00
5,50

Total 0 9.185 208 1.584 54 11.031 4.092,25

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º



individual

Vaisnavi Vrinda devi dasi

Tungavidya Prema devi dasi

Krishna Gopal das

Vira Nitai Kripa das

Tirtharaj das

Dhira Caitanya das

Nrisimhananda das

Phalguna Nimai das

Jay Gauranga das

Krishna Dvaipayana Vyasa das

Prana Natha das

Sadhu Syam das

Boddhana Tattva das

Nityananda Raya das

Madhurya Prema devi dasi

Bn. Angie

Lilesvara Gouranga das

Danaraja das

Bn. Bárbara

Nitai Ulas das

Bk. Bruno

Bk. Paulo

Sastra das

Bk. Verdes

Bk. Douglas

Narahari das

Bn. Hilda

Bk. Diego

Hara Kanta das

Bk. Lucas Nrisimha

Praladesa das

Bk. Renan

Bk. Luíz Otávio

Bk. Rafael Grigório

Bk. Milton

Bn. Bethania

Sarvanubhuti devi dasi

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

21º

22º

23º

24º

25º

26º

27º

28º

29º

30º

31º

32º

33º

34º

35º

36º

37º

CTBA

CTBA

SP

CTBA

SP

AVB

AVB

CTBA

AVB

REC

SP

FLP

CTBA

AVB

AVB

SP

CTBA

AVB

AVB

CTBA

REC

SP

EVD

SP

EVD

SP

SP

SP

CTBA

CTBA

CTBA

CTBA

BLM

BLM

CTBA

BLM

BLM

uF

Livros

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

Revi

346

467

369

914

293

487

404

454

451

650

237

212

337

335

263

227

177

183

167

271

300

112

112

220

115

174

94

96

91

48

74

9

68

54

40

39

40

Peq

11

19

0

0

0

23

2

54

10

0

0

0

0

8

13

0

5

4

10

2

0

0

0

22

0

0

0

0

0

0

0

10

0

2

0

5

2

Méd

227

179

185

26

144

58

79

35

40

1

81

83

49

29

23

31

32

32

29

7

0

44

20

0

17

22

27

19

16

17

0

10

0

0

4

0

0

Grd

3

2

0

3

0

1

5

0

3

0

0

0

0

6

1

0

2

1

1

0

0

0

11

1

10

0

0

0

0

1

0

0

0

0

0

0

0

Maha

Total

587

667

554

943

437

569

490

543

504

651

318

295

386

378

300

258

216

220

207

280

300

156

143

243

142

196

121

115

107

66

74

29

68

56

44

44

42

livros Pontos

325,00

309,25

277,25

260,50

217,25

193,25

191,00

175,50

163,75

163,50

140,25

136,00

133,25

128,75

97,25

87,75

82,75

81,75

77,75

75,75

75,00

72,00

70,00

68,00

65,75

65,50

50,50

43,00

38,75

31,00

18,50

17,25

17,00

14,50

14,00

12,25

11,00
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Grupo

Bhakta Program Recife

Bhajan Av. Paulista

Centro Cultural 

1º

2º

3º

REC

SP

EVD

uF

Livros

0

0

0

Revi

100

38

4

Peq

0

0

0

Méd

0

8

3

Grd

0

0

2

Maha

Total

100

46

9

livros Pontos

25,00

17,50

8,00

Nava Vrinda devi dasi

Ambarisa das

Rama Shakti devi dasi

Sarvesvari devi dasi

Amogha Drsti das

Bn. Chandra

Ekachakra Pran das

Bk. João

38º

39º

31º

32º

33º

34º

35º

36º

FOR

EVD

SP

ES

SP

SP

CTBA

CTBA

uF

Livros

0

0

0

0

0

0

0

0

Revi

24

40

5

22

15

2

4

1

Peq

4

0

0

0

0

0

1

1

Méd

1

0

5

0

0

1

0

0

Grd

1

0

0

0

0

0

0

0

Maha

Total

30

40

10

22

15

3

5

2

livros Pontos

11,00

10,00

6,25

5,50

3,75

1,50

1,50

0,75
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Envie-nos seu resultado de distribuição, passatempos, 
histórias e realizações!

Escreva para o endereço:
cartanacional@hotmail.com

Lembre-se das datas limites para envio: de resultados 
até o dia 5 do mês seguinte; Passatempos, histórias e 
realizações até o último dia do mês.

JÁ ENVIOU SEUS 
RESULTADOS DE 
SANKIRTANA ?

Sankirtan 

Yajña 

ki jay!



templo
PontosPais

1º Índia
2º Rússia
3ºEstados Unidos da América
4º Brasil
5º Alemanaha / Áustria 
6º Ucrânia
7º Reino Unido
8º Hungria
9º Nova Zelândia
10º Austrália
11º México
12º República Checa
13º Canadá
14º Argentina
15º África do Sul
16º Eslováquia
17º Sri Lanka
18º Bulgária
19º Espanha
20º Uruguai

Resultados de sankirtana
Mundial - dezembro de 2013
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Durante o mês de Janeiro, 166 tem-
plos do mundo reportaram os seguin-
tes resultados:

Livros Maha-grandes
Livros Grandes
Livros Médios

Livros Pequenos
Revistas

Assinaturas da BTG
Coleções

128.698
24.802
26.741 
146.361
35.661 
3.383 
1.238 

livros distribuído no Mundo

Este Mês
Este Ano

Desde 1.965 

{382.561}
{382.561}
{503.861.512}

262.000,75
28.298,85
22.198,65
5.401,75
4.436,00
4.357,50
2.954,00
1.760,70
1.729,40
1.607,50
1.511,75
1.062,15
1.020,75
779,75
636,65
606,5
542

508,5
471,25
459,5
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Um amor perdido 
recuperado

No Kensington, Canadá, con-
heci uma senhora de idade com 
aparência cansada. Eu pensei 
que ela era uma pessoa sem teto, 
porque tinha um carrinho de 
supermercado carregado com 
vários sacos e um cão doente 
numa correia. Contudo, me 
aproximei dela, pois vi como ela 
olhava encantada a Rasa Mandali 
e Yogendra enquanto eles faziam 
kirtan na rua. Parecia que ela esta-
va chorando.

Comecei mostrando-lhe o 
Gita, e ela ficou abrumada.

“Fazia trinta anos que não ou-
via o canto Hare Krishna”, disse 
ela, chorando. 

Ela pegou o livro e olhou pro-
fundamente para ele.

“Você nos conhece?”, 
perguntei.

“Sim”, disse ela. “Quando 
tinha dezesseis anos, eu ia no 
templo e ficava durante a aula e 
o kirtana. Fui durante um lon-
go tempo. Costumava cantar o 
tempo inteiro. Então as coisas 

ficaram muito difíceis e eu perdi 
contato com eles e voltei. Estou 
muito feliz. Estou muito feliz”.

Eu lhe perguntei se queria o 
Gita , e ela me deu uma doação.

Ela disse: “Sabe, mesmo que eu 
tenha ficado completamente afas-
tada, no fundo do meu coração 
eu conhecia Krishna. Ele era tudo. 
Ele era amor, e Ele era Deus”.

Ela ficou ouvindo o kirtana 
por um pouco mais de tempo, e 
depois se foi. 

– Shannon
Canadá

Passatempo
de 

Sankirtana



Krishna West, como se 
define em um panfleto de 
divulgação, “é uma iniciativa 
da ISKCON que visa servir o 
mundo ocidental com ati-
vismo espiritual inteligente, 
apropriado e não-sectário 
que aborda eficientemente, 
com a sabedoria encontra-
da no Bhagavad-gita e no 
Srimad-Bhagavatam, questões 
de justiça social e econômi-
ca, meio-ambiente global e 
desenvolvimento de cons-
ciência mais elevada através 
do ensino e da prática de 
bhakti-yoga”. 

Carta de Sankirtana: Por que o 
Krishna West é necessário?

Hridayananda Dasa 
Gosvami: Prabhupada queria 
que seu movimento fosse um 
grande sucesso no Ocidente. 
Isso não está acontecendo. 
Devemos pelos menos tentar 
fazer uma apresentação mais 
efetiva.

Carta de Sankirtana: Existem 
práticas que não podem ser 
ajustadas por serem essenciais, 
conforme descritas no capítulo 
seis de O Néctar da Devoção, e 
que foram fortemente enfatiza-
das por Srila Prabhupada, como 
a adoração a Tulasi e a organi-
zação de Ratha-yatras. No en-
tanto, essas práticas também são 
exóticas para o público em geral, 

possivelmente mais do que, por 
exemplo, o uso das vestimentas 
indianas. No Krishna West, tais 
práticas serão mantidas? Como 
torná-las familiares aos ociden-
tais sem as diluir?

Hridayananda Dasa 
Gosvami: Nós devemos ado-
rar Tulasi. Devemos convidar o 
público a participar em tempos 
e circunstâncias apropriados. 
Muitas pessoas gostam de Ratha-
yatra, um festival que acontece 
uma vez por ano. Poucas dessas 
pessoas sentem interesse em 
frequentar um templo nosso ou 
adotar nossas práticas. Com co-
munidades mais acessíveis, um 
Ratha-yatra anual ajuda, e não 
prejudica.
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EntrEviSta

Hridayananda  
Dasa Gosvami

Entrevista com o idealizador 
do programa Krishna West, 

Hridayananda Dasa Gosvami. 
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Carta de Sankirtana: Recentemente, o 
Papa veio ao Brasil trajando as vestimen-
tas tradicionais da Igreja católica. Porém, 
embora não sejam roupas que os ociden-
tais queiram usar, o Papa atraiu milhões 
de pessoas às ruas. Talvez se ele viesse 
trajando roupas comuns, como calça e 
camisa social, ou quem sabe um terno, as 
pessoas estranhassem muito esse fato e 
questionassem se o Papa estaria se des-
viando. Alguns devotos parecem pensar 
assim, ou seja, se vissem um sannyasi tra-
jando roupas ocidentais pensariam que 
ele está se desviando da vontade de Srila 
Prabhupada. Poderia comentar?

Hridayananda Dasa Gosvami: Como 
a pergunta diz, a roupa do Papa é tradi-
cional no Ocidente, faz parte da cultura. 
Quantos católicos que foram ver o Papa 
estavam vestidos como ele? O povo já era 
católico, mesmo que não praticante. Para 
um católico, ver o Papa com suas vesti-
mentas é como um estudante do gurukula 
ver um sannyasi da ISKCON. Não há 
problema. A pergunta relevante será: 
“Como podemos atrair muitas pessoas 
inteligentes para a ISKCON?”. O que 
estamos fazendo agora obviamente não 
está funcionando.

Carta de Sankirtana: Em seu seminário 
sobre as Religiões da Índia, ministrado 
em Campina Grande no ano de 2009, o 
senhor se mostrou um grande conhe-
cedor das religiões do mundo e disse 

que, em geral, a história do começo das 
religiões se repete. O Krishna West é 
um fenômeno que encontra analogia 
na história pioneira de outras tradições 
religiosas?

Hridayananda Dasa Gosvami: Sim, 
em todas. O budismo cresceu readotan-
do os costumes hindus. O cristianismo 
morria, até suspender a regra de que um 
seguidor de Jesus tinha que seguir muitos 
costumes judaicos. Mesmo o profeta 
Maomé disse que os pregadores islâmi-
cos deviam se adaptar a cada país a que 
fossem. Não existe uma religião que eu 
conheça que virou um grande sucesso 
sem fazer ajustes relevantes.

Carta de Sankirtana: Como uma inicia-
tiva criada recentemente, quais os riscos 
que o Krishna West corre em termos do 
fanatismo típico de alguns membros de 
novos empreendimentos, especialmente 
de caráter religioso?

Hridayananda Dasa Gosvami: Cada 
iniciativa religiosa neste mundo corre 
riscos. Prabhupada correu muitos ris-
cos ao viajar para a América, ao formar 
a ISKCON, ao abrir centros em países 
remotos etc. Fazemos o nosso melhor.

Carta de Sankirtana: O senhor acha que 
sua tentativa de pregação focada em um 
público específico tem alguma semel-
hança com a postura de Bhakti-tirtha 



Swami, que, em dado momento, pensou 
em uma forma de pregação específica 
para alcançar o público Nova Era com a 
consciência de Krishna? Há outros líderes 
na ISKCON pensando em projetos análo-
gos de pregação?

Hridayananda Dasa Gosvami: Claro 
que existem análogos entre outros prega-
dores. Não quero apenas pregar para um 
grupo limitado como os fãs de yoga, de 
discos voadores, executivos de empresas 
etc. Quero que a missão de Prabhupada 
seja um movimento importante no 
mundo em geral, uma religião mundial 
importante.

Carta de Sankirtana: O senhor acredita 
que a ISKCON um dia possa se tornar 
uma instituição com diferentes “ordens”, 
como acontece no catolicismo? Isso seria 
positivo?

Hridayananda Dasa Gosvami: Sem 
dúvida. Prabhupada mesmo recomendou 
que estudássemos a estrutura administra-
tiva da Igreja católica.

Carta de Sankirtana: Uma qualidade que 
o senhor tem deixado transparecer ao 
longo de seus discursos sobre o Krishna 
West é a humildade. O senhor constante-
mente coloca que não apenas aceita críti-
cas, mas admira sinceramente as pessoas 
que o criticam bem como suas convicções 
e projetos pessoais. É algo muito inspira-
dor de ver. Haverá algum tipo de treina-
mento para “missionários Krishna West” 
fomentando-lhes essa postura humilde e 
outras posturas fundamentais para quem 
represente o Krishna West?

Hridayananda Dasa Gosvami: Espero 
que nossos devotos tenham bom senso e 
boas maneiras. Cobramos isso.

Carta de Sankirtana: Algumas pessoas 
expressam diferentes preocupações em 
relação ao Krishna West. Uma questão 
frequente é se os centros de pregação 
Krishna West indicarão aos interessados 
em iniciação apenas ou preferencialmente 

o senhor e outros gurus que aderirem ao 
Krishna West ou se esse tipo de sectaris-
mo será recriminado. Poderia comentar?

Hridayananda Dasa Gosvami: 
Obviamente preferimos gurus que 
apoiem nosso programa, e não gurus que 
estejam contra ou que não vejam valor no 
que fazemos. Quem neste mundo gosta-
ria de trabalhar duríssimo e daí chegar 
um guru que estraga tudo que você tenta-
va fazer?

Carta de Sankirtana: Em um debate 
na internet, sugeriu-se como uma boa 
postura se o Krishna West se chamasse 
“ISKCON Krishna West” de modo a pre-
venir qualquer desligamento ou afasta-
mento da ISKCON. O senhor acha que o 
uso do nome “ISKCON Krishna West” se-
ria de bom auxílio nesse entendimento de 
todos de que é, como o senhor disse na 
Declaração da Missão do Krishna West, 
“um movimento dentro do movimento”?

Hridayananda Dasa Gosvami: Os 
jesuítas se chamam “Jesuítas Católicos 
Romanos” no dia-a-dia? Na ISKCON, 
existem quantos “centros culturais” sem 
“ISKCON” no nome? Nós temos a pala-
vra ISKCON em todos os nossos docu-
mentos importantes.

Carta de Sankirtana: Já existem livros 
entre os escritos por Prabhupada ou por 
devotos contemporâneos que podem 
servir de referência para aqueles que se 
aproximem da consciência de Krishna 
através do Krishna West ou tais livros 
ainda estão por ser escritos? Quer dizer, 
o Krishna West conduzirá seus adep-
tos para leituras específicas de artigos 
e livros ou terá as mesmas fontes que a 
ISKCON, por assim dizer, “tradicional”?

Hridayananda Dasa Gosvami: 
Usaremos as mesmas fontes, com alguns 
livros novos que eu e outros estamos 
escrevendo.

Carta de Sankirtana: Seu interesse em 
facilitar o acesso à consciência de Krishna 



por parte de homossexuais é conhecido 
devido a seu ensaio “Teologia Moral 
Vaishnava e Homossexualidade” e por 
outras declarações. Os centros de pre-
gação Krishna West terão uma política 
“gay-friendly”? Em caso positivo, como 
isso se traduzirá na prática?

Hridayananda Dasa Gosvami: 
Oferecemos a todos a mesma oportunida-
de de avançar na consciência de Krishna, 
seguindo os mesmos princípios.

Carta de Sankirtana: O Krishna West 
cantará mantras nas línguas locais onde 
se estabeleça, compondo na língua local 
como fez Bhaktivinoda Thakura, ou pre-
servará o canto de mantras exclusivamen-
te em sânscrito e bengali?

Hridayananda Dasa Gosvami: O 
“programa espiritual” diário é o mes-
mo de qualquer centro da ISKCON. Na 
ISKCON, já existem devotos “normais” 
que cantam em línguas locais, fora do 
programa básico no templo.

Carta de Sankirtana: No panfleto de di-
vulgação do Krishna West, descreve-se que 
“também estamos constatando em dife-
rentes partes do mundo que Krishna West 
é uma ferramenta poderosa para atrair 
devotos experientes de volta ao serviço 
ativo”. Poderia discorrer sobre isso? Não há 
muitos devotos que se afastam da ISKCON 
por questão da “indianização”, até onde 
entendemos, mas, em geral, afastam-se por 
desavença entre os devotos, decepção com 
líderes que caem, dificuldade com o sad-
hana pessoal, descrença da teologia etc. O 
Krishna West tem procedimentos diferen-
tes da “ISKCON geral” para lidar com tais 
coisas também de modo a atrair aqueles 
que se afastaram por esses motivos de volta 
ao serviço devocional?

Hridayananda Dasa Gosvami: Na 
realidade, muitos devotos se afastam 
da pregação ativa porque não se sentem 
bem com a apresentação muito india-
na. Sei disso porque tais devotos falam 
comigo. Em geral, queremos oferecer um 
programa amistoso, razoável e cons-
ciente de Krishna, e quem quiser pode 
participar.

Carta de Sankirtana: Ainda em meio a 
muitas ideias abstratas, alguns gostariam 
de visualizar mais concretamente como 
seria um centro Krishna West. O sen-
hor poderia fazer uma descrição de um 
visitante chegando ao centro, vendo-o do 
lado de fora e também sua experiência 
em seu interior ao longo de toda a pro-
gramação até o momento em que retorna 
para casa?

Hridayananda Dasa Gosvami: Será 
um centro normal, porém com estilo oci-
dental de sattva-guna. Simples.

Carta de Sankirtana: É famosa a histó-
ria de que, quando Prabhupada chegou 
ao ocidente, disse que já podia ver a 
ISKCON no futuro com muitos templos, 
escolas e outras facilidades, uma realida-
de separada apenas pelo tempo. Como o 
senhor imagina o Krishna West daqui a 
uma década ou duas?

Hridayananda Dasa Gosvami: Espero 
que seja muito grande. Acho que será.

Carta de Sankirtana: Sabemos o quanto 
o tempo do senhor é curto, então agra-
decemos imensamente pela entrevista. 
Alguma mensagem final aos leitores?

Hridayananda Dasa Gosvami: 
Cantem Hare Krishna e sejam felizes! ▪
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